
“Filha, você está atrasada!” 

Ana Paula Almeida Pyló1 

 

Eram 6:41h de 27 de outubro quando recebi a notícia: “Nosso José Alberto se foi”. A 

ficha demorou a cair... para levantar, foram quase quatro horas. 

Para mim nunca foi o Zé Alberto, era Senhor, em sinal de total respeito. Ele me chamou 

a atenção e aí tive que chamá-lo de “professor”. E é essa a imagem que tenho dele. Um 

verdadeiro professor. 

Nos últimos anos, tive o privilégio de ouvi-lo. Histórias longas, reais. Para todo o assunto, 

a fecundidade e/ou mortalidade estavam na base. Não sou demógrafa, mas como 

aprendi sobre isso! Levava “bronca” por ser da geração de mulheres que optaram por 

não ter filhos. Mas, ao mesmo tempo, fiquei sabendo que a minha chance de viver muito 

é enorme.  

Fui ouvinte em uma das suas aulas. E foi realmente impressionante. Muita experiência 

para pouco tempo de aula. Quando acabou, ele me perguntou: “deu para entender?”  

Como avaliador dos artigos da Rebep, tínhamos uma questão, pois ele não usava o 

computador. Então, ele escrevia, de próprio punho, e eu digitava para colocar no 

sistema. Sem antes, é claro, fazer correções ortográficas. Em diversas situações ele 

descrevia o artigo e me explicava o porquê da sua avaliação. Eu, mais uma vez, aprendia! 

Eu sempre encontrava com ele no café, de manhã cedo, quando ambos estávamos 

chegando. E sempre escutava: “Filha, você está atrasada”. E ríamos juntos. Bom, acho 

que só me atrasei para marcar o almoço que combinamos há exatamente um ano. 

Vá em paz! Seu legado está muito bem registrado e muito bem guardado nos corações 

de quem te admira! 
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